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OS VALORES INTANGÍVEIS DA RIQUEZA PATRIMONIAL E A CONTABILIDADE DO INTELECTUAL

Prof. Dr. Antônio Lopes de Sá – 21/06/2005
EVOLUÇÃO, CONHECIMENTO E PATRIMÔNIO INTANGÍVEL

A evolução do homem em sociedade, traça uma linha crescente que está diretamente ligada ao progresso do uso da inteligência, na obtenção das utilidades .

A história da utilidade ligou-se, pois, àquela da riqueza e esta de tal forma associou-se ao uso da inteligência que podemos dizer que o esforço humano para alcançar o bem estar , criou, ao longo do tempo, como maior valor, aquele relativo ao exercício da força intelectual . 

Não é, pois, exagero afirmar que vivemos uma história do pensamento associada a uma história da utilidade e que vivemos uma história da utilidade associada ao uso da energia mental ou intelectual .

Esse o motivo pelo qual tem sido possível classificar etapas evolutivas e que vão sempre em uma crescente razão inversa entre o emprego das forças materiais, em relação àquelas da energia da mente .

As eras do pastoreio, agricultura e indústria, formaram as três grandes fases do progresso humano, mas, hoje, o ápice evolutivo encontra-se no maior emprego da força intelectual , cada vez mais valorizada .

Parece-nos, pois, justo entender que nos encontramos em uma “era da intelectualidade” e para isto comprovar, basta uma singela comparação entre o nível de vida de nossos dias com aquele de séculos anteriores .

Se é verdade que a arte, como conhecimento e capacidade intelectual, sempre existiu desde o paleolítico superior e fez parte de todo o curso evolutivo do homem, não é menos verdade que foi a ciência que, ensejando a tecnologia, permitiu que um acelerado progresso ocorresse. 

A ciência, a serviço do homem, como veiculo que enseja a transformação de raciocínio superior em utilidade , passou a dar ao intelectual o lugar de prioridade que deveras, inexoravelmente, lhe seria outorgado em face de seu efetivo valor .

Como a sociedade é composta de células, quanto maior valor intelectual essas possuírem e tanto maior será o progresso geral .

Não se tornou dispensável o patrimônio, é óbvio, especialmente porque esse passou a se constituir também de um tipo especial de riqueza imaterial agregada , defluente de uma simbiose de energias do pensamento humano e de bens materiais .

Quanto mais passou a existir de interação entre a riqueza e a força intelectual e tanto mais valorizada ficou a célula, perante o conjunto social .

É verdade que o capital não se move por si mesmo, mas, também o é, que o intelecto, sem a força patrimonial, não consegue os seus intentos completos .

A interação entre o capital e o intelectual, resultando em fixação da força energética do conhecimento humano, gera um verdadeiro e avaliável capital, com poder efetivo de riqueza .

Essa a razão pela qual o “conhecimento” passou a ser um relevante valor, pressionado pela mudança da estrutura social e econômica e como tal vinculou-se ao patrimônio como parte intangível deste .

A agregação da força intelectual ao capital, aquela como fator agente especial, passou a apresentar um patrimônio típico, considerável e que exige uma doutrina peculiar .

Não se trata, apenas, da hipótese da existência de um novo objeto de estudos, mas, de uma realidade materializada em valores, palpável quando se tem que realizar a venda de um empreendimento .

Raríssimos são os empresários que cedem quotas ou ações de seus empreendimentos pelo preço nominal dos mesmos ou pelo valor de saldo das contas espelhadas na escrita oficial, pois, em suas negociações, incluem o intangível como parte substancial do valor (como bem o reconhece igualmente o direito) .

RIQUEZA PATRIMONIAL E AGENTES EXTERNOS

A riqueza patrimonial das células sociais transforma-se, constantemente, sob a ação de agentes.

A quase totalidade desses agentes é “externa” e provém de um ambiente “endógeno”, próximo, dentro da célula e de outros que fora dessa se encontram .

Essa, a razão pela qual, em minha teoria das funções sistemáticas, inclui as “relações lógicas ambientais”, como componentes fundamentais na ocorrência dos fenômenos patrimoniais .

A imagem que se segue produz uma idéia gráfica das relações  ambientais endógenas .







O figurado como “zona intermediária imaterial agregável” é, exatamente, a da atuação da capacidade dos elementos provenientes da INTELIGÊNCIA HUMANA e que é incorporada à riqueza .

Do exterior à célula social, também, fluem agentes , como se passa a figurar :







As zonas de influência são geradas em face da pressão natural dos ambientes e esses sofrem a direta ação da inteligência do homem, na criação de condições de crescimento e de melhoria na oferta de utilidades e bem estar das sociedades .

CONTABILIDADE  DOS INTANGÍVEIS E EVOLUÇÃO SOCIAL

Sendo a Contabilidade uma ciência social teria, forçosamente, que acompanhar as transformações ambientais no que se caracterizam como causas agentes no patrimônio celular .

O estudo do “imaterial” agregado à riqueza, já era feito, há quase um século atrás, com grande seriedade, pelas correntes doutrinárias italianas e Fábio Besta, em sua obra, do inicio do século XX, já as definia como sendo :

“o valor que a empresa próspera tem por si mesma independentemente dos seus bens, ou seja, um maior valor que ela adquire.......”

(Fábio Besta, La Ragioneria, volume I, página 85, edição Vallardi, Milão, 1909)

Há mais de meio século, muitos autores cuidaram, com seriedade, dessa questão, tais como Masi (Statica Patrimoniale) , Zappa (Il reddito di impresa) , Dickinson (Accounting) , Gerstenberg (Principles of business), Gilman (em Principles of Accounting), Onida (I finanziamenti iniziali di impresa), Leitner (Bilanztecnick und Bilanzcritik) e tantos outros .

A matéria não é nova, mas, a séria transformação econômica e social dos últimos vinte anos, exigiu recente postura na observação dos intangíveis agregados como capital, sugerindo, inclusive, uma especialidade contábil para o estudo da questão e que se denominou de “Contabilidade Intelectual” ou “Contabilidade dos Intangíveis” ou, ainda, de “Contabilidade do Conhecimento”  .

A evolução exógena à célula social, ocorreu, especialmente, com o aparecimento e a aceleração dos seguintes fatores principais :

1. Informática, Telemática (Informação)

2. Globalização de Investimentos (Bolsas)

3. Mercados Comuns (Comercialização e comunidades internacionais)

4. Concentração de Capitais (fusões, incorporações, participações)

5. Mídia eletrônica , televisiva e Internet  (Comunicação)

Tais ocorrências, passaram a exigir ampliação da força humana, nas células sociais, nos seguintes fatores agentes:

1. Cultura

2. Criatividade

3. Agilidade de decisão

4. Proteção ou segurança

5. Estratégias flexíveis e tempestivas

A era atual exige a CAPITALIZAÇÃO DE INTELECTOS (no sentido de investimentos maiores em qualidade da inteligência agente sobre os capitais) na busca da eficácia como um dos mais importantes valores das células sociais e de aumento do valor efetivo da própria riqueza  .

A Contabilidade, como ciência do patrimônio, não poderia estar alheia a todos esses câmbios de situações e esta a razão que justifica novas teorias e maiores e melhores  tecnologias de aplicação nas áreas dos elementos imateriais no capital .

BASES RACIONAIS DE UMA CONTABILIDADE APLICADA AOS FATORES INTELECTUAIS

Qualquer teoria, qualquer doutrina, estriba-se em razões que possam sustenta-las .

Ou seja, uma base filosófica de direcionamento faz-se necessária para que um estudo possa realmente ser proveitoso .

Todo conhecimento deve objetivar o homem, como sustenta Gusdorf (em sua obra Da História das Ciências à História do pensamento, pagina 201), mas, existem aqueles em que o homem é que se torna o próprio objeto de indagação .

A Contabilidade não objetiva o homem em si, mas, sim os fenômenos ocorridos com a riqueza utilizada para suprir as necessidades humanas .

Há uma zona intermediária, todavia, entre o homem em si e a riqueza e que é aquela onde se processam as agregações do valor humano ao valor patrimonial e é nesta que se situam os estudos da que se pretende denominar de Contabilidade Intelectual ou Contabilidade do Conhecimento .

O fim prático de tal conhecimento (como Hegel sempre reclamou para as ciências) está no que tais influências representam como agregados de valor, perfeitamente materializáveis em determinadas circunstâncias .

Cada vez mais aceleradamente os interesses ambientais passam a ser o objeto de estudo da ciência da Contabilidade e neles se inserem os fatores humanos, como inequívocas forças agentes, transformadoras e agregáveis .

O social vem predominando, nos estudos contábeis, sobre o legal (que por longo tempo foi prioritário), porque :

· A prosperidade social depende da prosperidade das células sociais ;

· A prosperidade das células sociais depende da eficácia da riqueza patrimonial, de forma permanente ;

· A eficácia permanente da riqueza depende de modelos contábeis de comportamento ;

· Os modelos contábeis de comportamento são responsabilidade da Contabilidade ;

· A ação sobre tais modelos é responsabilidade das forças humanas intelectuais internas da empresa 

Logo :

· SÃO AS CIENCIAS CONTABEIS RESPONSAVEIS PELA PROSPERIDADE SOCIAL  .

Como a área da Contabilidade aplicada ao Conhecimento, é extremamente vizinha da Administração , entendo que se tenha aquela desenvolvido, com maior segurança, no campo da Contabilidade Gerencial .

Isto, porque a dita Contabilidade Financeira, tem-se envolvido mais com o sistema legal e de prova que mesmo se preocupado com a realidade do efetivo, da essência dos fatos da riqueza e de seus agentes (as exigências legais não têm atendido à essencialidade dos fenômenos patrimoniais) .

De futuro, admito, uma nova ciência surgirá, amalgamando as da Administração, Contabilidade, Direito, Economia, Sociologia, Psicologia, cada uma com a sua parcela, para formar uma SOCIOPATRIMONIOLOGIA, competente para criar uma nova célula, para uma nova sociedade , mais justa e mais humana .

Ou seja, por analogia, criar-se-á o que já se fez com a BIOGENÉTICA, ou seja, uma amálgama cientifica, para estudar-se a criação de uma nova célula .

VALORES INTELECTUAIS E PATRIMONIAIS

O valor do conhecimento termina por influir no valor da riqueza patrimonial .

Isto, porque as forças do intelecto tendem a se integrar nos capitais e se transformarem em valor negociável, logo, transmudando-se em valor material .

Por vivermos em uma época onde o conhecimento assume a sua maior importância, é preciso possuir recursos para qualificar, quantificar, expressar, explicar e interpretar a significação desse AGREGADO que se derivou do AGENTE EXTERNO da riqueza .

Marcas, patentes, franquias, direitos autorais, normas, são AGREGADOS da riqueza, avaliáveis, negociáveis, transferíveis, todos reclamando estudos específicos, como elementos intangíveis ou imateriais da riqueza, mas, transfiguráveis em capital efetivo .

É preciso considerar :

	FATORES
	CAMPOS 

	CRIATIVIDADE
	HEURISTICO

	COMUNICAÇÃO
	RELAÇÕES HUMANAS

	PODER DE DECISÃO
	ADMINISTRATIVO

	PODER DE COMANDO
	ADMINISTRATIVO

	PODER DE ORGANIZAÇÃO
	ADMINISTRATIVO

	PODER DE HABILIDADE EXECUTIVA
	TECNOLOGICO


Os “fatores”, como Forças ou Poderes Intelectuais, oriundos de diversos campos externos ao patrimônio, todavia, a esse se integram e se transformam em VALORES DE CAPITAL que podem ser REALIZAVEIS monetariamente .

EFICÁCIA E VALOR INTELECTUAL

O valor intelectual é agente de EFICÁCIA .

Um mesmo capital, em um mesmo espaço, em um mesmo tempo, pode ser eficaz ou ineficaz se submetido a poderes imateriais intelectuais de diferentes qualidades .

Quanto maior é o conhecimento e maior tende a ser a eficácia .

Quanto maior é a eficácia , quanto mais duradoura for, e tanto maior tende a ser o valor da agregação do fenômeno imaterial ao capital.

A questão moderna da ótica do estudo das células sociais, pois, recusa à supremacia do CUSTO sobre a CAPACIDADE DE CONQUISTA DE MERCADO .

Exige-se hoje, prioritariamente, que o consumidor seja surpreendido com PRODUTOS NOVOS, com suficiente MOTIVAÇÃO PARA A COMPRA.
A conquista dos mercados exige CRIATIVIDADE, capacidade de motivação e extrema agilidade de decisão, como pontos importantes .

O poder competitivo é cada vez mais dependente do PODER CEREBRAL nas empresas e instituições .

Pesquisas realizadas recentemente chegam a determinar , em certos negócios, o valor IMATERIAL em peso de 75% mais que o material , como tem ocorrido nas empresas de informática .

Mas não é só nessas referidas empresas que o valor do intelecto se pondera .

Nas associações de empresas, nessa tão acelerada concentração de capitais dos últimos anos, estima-se que seja de 50% até 90% a média das avaliações dos fundos de comércio imaterial .

Tais valores, entretanto, oficialmente, na escrita legal, não se achavam espelhados .

A eficácia, que tem por agente uma intelectualidade eficaz, não é expressa nas “Demonstrações Financeiras”, tal como a lei obriga que não o seja .

O estatuto legal que tem regido a matéria demonstrativa e mesmo muitas normas que se dizem contábeis, estão muito aquém ainda da realidade e o que tem ocorrido, na prática dos negócios, mostra que só mesmo um passo à frente, com a ajuda de uma Contabilidade aplicada ao Intelectual, poderá resultar em maior veracidade dos demonstrativos .

DEFINIÇÃO DE CONTABILIDADE APLICADA ÀS IMATERIALIDADES INTELECTUAIS

Quando a empresa compra um valor imaterial, ele se espelha no seu ativo, mas, o fato de amortiza-lo, pode fazer com que tal valor venha transformar-se em uma reserva oculta .

Os valores imateriais dos quais falamos, todavia, são os latentes, ou seja, ainda não formalizados em registros, mas, verdadeiramente agentes de promoção de prosperidade .

O que se investe no imaterial , se eficaz, não pode ser visto como um gasto, mas, sim, como um investimento produtivo e essa a ótica atual sobre a qual já me referi (interesses de ordem fiscal, todavia, preferem registrar tais aplicações como despesas, para redução tributária, com prejuízo da evidência real do valor patrimonial) .

Criar um ATIVO IMATERIAL passou a ser META ESTRATÉGICA .

Medir o retorno de capital no imaterial passou, também, a ser objeto de estudos de uma Contabilidade dedicada a esse setor .

Portanto, pode-se definir a Contabilidade aplicada ao Ativo Imaterial Intelectual como :

 Conjunto de doutrinas e teorias da ciência contábil que se dedica ao estudo dos fenômenos de gênese, transformação e extinções dos elementos imateriais agregáveis ao patrimônio, com o objetivo de evidenciar, explicar, interpretar e revisar tais fatos, constituindo-se em campo específico da análise das imaterialidades que tangem a riqueza das células sociais .

FORÇAS HUMANAS INTELECTUAIS E A EXPRESSÃO DOS AGREGADOS IMATERIAIS AO CAPITAL

Os quadros que se seguem, produzem um elenco das forças humanas intelectuais latentes, do que se manifesta objetivamente e do que se expressa legalmente .

	FORÇAS HUMANAS INTELECTUAIS LATENTES

	CULTURA GERAL

	CULTURA ESPECIFICA

	EXPERIENCIA

	CRIATIVIDADE

	COMUNICABILIDADE

	CAPACIDADE VOCACIONAL

	CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO

	CAPACIDADE DE LIDERANÇA

	INCIATIVA

	ESPIRITO EMPREENDEDOR

	CAPACIDADE ETICA

	CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO


A empresa pode adquirir tais forças já formadas ou investir na formação delas, mas, mensurar a eficácia das mesmas e buscar manter tais poderes sempre atualizados e em evolução passa a ser um objetivo estratégico de alto valor .

	FORÇA INTELECTUAL EXPRESSA OBJETIVAMENTE

	ESTATUTOS PRINCIPIOS E NORMAS DE GESTÃO

	ROTINAS E FLUXOS DE SERVIÇOS

	CLIENTELA SELECIONADA

	ARQUIVOS E PROJETOS ELABORADOS


Quando o que é gerado intelectualmente não está mais só na mente do autor ou autores de que a empresa dispõe , mas, expresso, literalmente, formalmente ou em símbolos identificáveis e utilizáveis, passa a ter conotação objetiva , podendo ser utilizado por outras pessoas que não sejam as autoras .

A idéia, no caso, pode não ser uma coisa, como muitas as que integram o patrimônio, mas, já tem uma forma competente para ser utilizada, mesmo quando o criador não está presente, sendo algo disponível como uma forma de utilidade latente, como um autêntico meio patrimonial .

Essa é uma outra condição que precisa ser considerada para efeito de avaliação .

Não se enfoca, nesse caso, o direito perante terceiros, mas, a capacidade de seu utilizar .

	FORÇA INTELECTUAL EXPRESSA LEGALMENTE

	MARCAS DE PRODUTOS

	NOMES REGISTRADOS DE ESTABELECIMENTOS 

	PATENTES DE INVENÇÃO

	DIREITOS AUTORAIS

	MODELOS REGISTRADOS

	FRANQUIAS


Quando as forças imateriais são reservadas como exclusivas, cumprindo às exigências da lei, passam, então a possuir, ainda, uma outra característica de valor e por esta razão as distinguimos, para efeito expositivo . 

CAPITAL LEGAL E CAPITAL INTELECTUAL

O capital que a lei reconhece como sendo o de uma empresa, para fins de responsabilidade, é aquele registrado, também dito nominal .

Na realidade, todavia, esse capital altera-se sob muitas circunstâncias e não representa a realidade, em muitos casos .

Entendo, como raro, o caso de uma empresa negociar o seu acervo pelo que tem de registro como seu capital .

Os negócios, quer quando vendidos, quer quando incorporados ou fundidos, cindidos ou associados, são sempre objeto de avaliação .

Os valores, de natureza imaterial, podem superar, muitas vezes, ao de um capital registrado .

Os recursos que são ditos como próprios de uma empresa, na realidade, englobam muitos outros fatores que não são aqueles de registro e esta é a razão pela qual se apela para os denominados “balanços negociais” e que incluem tanto a reavaliação de ativos quanto a consideração dos valores imateriais .

LUCRO COMO FATOR DE AVALIAÇÃO DO FUNDO IMATERIAL DE NEGOCIOS

O que um negócio pode lucrar é, geralmente, base para o cálculo do denominado “fundo de comércio” ou “aviamento” .

Tal lucro, todavia, precisa ser considerado em sua potencialidade e não apenas no que espelha através da escrita oficial .

Conheço casos efetivos de empresas que, mesmo em prejuízo, venderam seus negócios por valores expressivos .

A perda pode decorrer da falta de recursos materiais, mesmo onde sobram fatores imateriais de forças intelectuais .

Deixar de lucrar porque não se tem estoque, mesmo tendo dinheiro para adquiri-lo, em razão de fatores compulsórios, é fato que pode ocorrer .

Tive, sob estudos, o caso de uma casa comercial que se comprovou plenamente lucrativa, porque tinha grande poder imaterial, mas, que caiu em perdas, porque a sua fornecedora não cumpriu os prazos de entrega e nem manteve a qualidade do produto que era o da principal linha de negócios e o mais procurado pelo mercado .

O lucro passado, pois, como referencial para lucros futuros, pode estar contaminado por fatores compulsórios e que precisam ser examinados .

A avaliação de elementos imateriais não se pode prender ao convencional que se adota em Contabilidade Financeira para analisar negócios .

Cada empresa merece uma análise de per si, mas, seja qual for, é preciso ter-se em mente que as forças imateriais devem guardar relação com as possibilidades de seu desempenho .

LEVANTAMENTO CONTABIL  DAS FORÇAS IMATERIAIS INTELECTUAIS

O inventário das forças intelectuais pode ser um caminho para a aferição das potencialidades, mas, a avaliação nem sempre pode conter rigores monetários .

Quem adotar metodologia de Contabilidade Financeira para encontrar resultados de natureza de “Contabilidade do Conhecimento”, certamente cometerá muitos enganos e terá sérias dificuldades .

A teoria do valor em Contabilidade (ver minha obra Teoria da Contabilidade, editora Atlas, sobre esse assunto) não se restringe ao valor monetário .

Pode-se levantar outro gênero de valor e depois converte-lo em moeda, mas, isto não significa que obrigatoriamente deverá ser feita a conversão .

Um inventário de valores intelectuais pode ser realizado sem compromisso imediato com a fixação de valores monetários .

As medidas quantitativas e especificas podem ser levantadas sem que de imediato se realizem parametrias monetárias .

O pessoal, por exemplo, pode ser medido a partir do Curriculum Vitae de cada um, atribuindo-se pontuações que podem expressar o valor da força de cultura, em razão de cada função que se faz necessária na empresa .

A relação “função operacional”, com “cultura requerida” e “cultura existente” pode oferecer uma ordem de avaliação não monetária e ponderável para efeito de conhecimento da potencialidade empresarial .

Cada fator imaterial pode ter seu modelo de avaliação desprezando a expressão de moeda e a qualquer tempo ser transformável em expressão monetária .

É inquestionável a vastidão do assunto e o quanto se tem ainda a realizar, para construir um corpo de doutrinas nesse segmento contábil, é incalculável .
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